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Apresentação 
 

 

É com muita satisfação que lançamos a edição de número 2, volume 7 da 

Revista IDeAS – Interfaces em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade, 

uma publicação semestral dos estudantes do Programa de Pós-Graduação de 

Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro (CPDA-UFRRJ). Damos continuidade 

à proposta interdisciplinar da revista, ao divulgarmos estudos das diversos 

campos científicos sobre o mundo rural. Nesta edição, os artigos estão orde-

nados por aproximações temáticas. Os primeiros três artigos, de caráter 

mais teórico, discutem as noções de modernização, ruralidade e agroindús-

tria. Os três artigos seguintes têm em comum o tema da relação entre agri-

cultores e o Estado, seja através do acesso a políticas públicas, como a ex-

tensão rural, seja através das organizações sindicais. Por fim, os últimos 

dois artigos tratam dos temas ligados ao mundo do trabalho no campo e da 

comercialização dos produtos agrícolas. 

O primeiro artigo, “Teoria da modernização, desenvolvimentismo e 

marginalidade na história da sociologia rural”, é de Lucas Trindade da 

Silva, que faz uma reflexão sobre as teorias da modernização e do desenvol-

vimento na sociologia rural hegemônica até a década de 1970. Ele parte do 

pressuposto de que esta lógica de pensamento foi central para a definição e 

objeto da sociologia rural em sua fase difusionista. Também desenvolve uma 

autocrítica sobre a teoria da modernização e suas derivações práticas que 

permitiram a emergência de uma nova sociologia rural essencialmente críti-

ca e que tem importância quando são abordados problemas como intensifica-

ção e expansão da acumulação nacional de capital no cenário de uma crise 

global do capitalismo. 

O artigo “As representações do rural nos anúncios da Revista Globo 

Rural (1980-2000)”, de Laene Mucci Daniel e Nora Presno Amoedo, analisa as 

imagens do rural vinculadas a esta Revista neste período. Especialmente 

debruçado sob a lente de análise da semiótica de Martine Joly, dialoga com 

outros diversos atores para demonstrar que os signos e significados das 

imagens que representam o rural brasileiro nesse período remetem ao “fa-

zendeiro”, ao poder e ao êxito. Analisa estas representações sob a esteira dos 

signos icônicos e analógicos somados aos signos plásticos que incluem cores, 

formas, texturas, linguagens entre outras que compõem a imagem. Sua pes-

quisa revela que, embora haja mudanças nessas representações, que reme-

tem, sobretudo, às multifuncionalidades e às ressignificações sociais, essas 

reproduções pouco ou nada remetem ao trabalhador rural ou à agricultura 



familiar, tampouco às mulheres e às crianças que, na sua totalidade, com-

põem a força de trabalho no campo. 

O último artigo do primeiro grupo temático é de Marcio Gazolla e se intitula 

“Redefinindo as agroindústrias no Brasil: uma conceituação basea-

da em suas „condições alargadas‟ de reprodução social”. Ele busca 

situar o debate teórico brasileiro, desde os anos de 1990, sobre o funciona-

mento e as características que explicam as experiências familiares de 

agroindústrias, problematizando algumas noções usadas nas definições mais 

correntes destas experiências familiares de transformação de alimentos e 

produtos. Ele procura ainda construir uma definição que leva em conta os 

principais elementos (teóricos e práticos) que compõem as dinâmicas das 

agroindústrias familiares. Essa definição é baseada no conceito proposto por 

Jan Douwe van der Ploeg de “condições alargadas” de reprodução social das 

experiências, conceito este que o autor desenvolve no decorrer do artigo. 

O segundo grupo temático inicia com o artigo “La jerarquización de la 

agricultura familiar en las políticas de desarrollo rural en Argenti-

na y Brasil”, de María Elena Nogueira e Marcos Andrés Urcola, que analisam 

as recentes políticas públicas para a agricultura familiar na Argentina e no 

Brasil. Estas são divididas em dois períodos principais: a conjuntura de re-

tração neoliberal do Estado nos anos 1990 e os anos posteriores à 2003 que 

demonstram o revigoramento na atuação Estatal em políticas públicas. Nes-

te contexto, os autores indicam a origem francesa do conceito de “Agricultu-

ra Familiar”. A partir de uma perspectiva comparada, os autores destacam o 

Brasil como o primeiro país da região a adotar esta forma de classificação no 

campo político. Ambos descrevem o processo no qual as políticas dirigidas 

para esta forma de agriculta ganham espaço não só na agenda pública ad-

ministrativa dos dois países, mas também em organismos regionais como o 

MERCOSUL por meio do REAF em 2004. O exercício comparativo proporci-

ona uma visão integrada e atualizada no que concerne às políticas públicas 

destinadas à agricultura familiar tanto no Brasil como na Argentina. 

O segundo artigo, intitulado “Sindicalismo rural e neocorporativismo 

no sistema agroindustrial leiteiro do Rio Grande do Sul (1995-

2010)”, é de André Kuhn Raupp e Carlos Guilherme Adalberto Mielitz Net-

to, que fazem uma análise sobre a prática sindical da Federação dos Traba-

lhadores na Agricultura do Rio Grande do Sul (Fetag-RS) e da Federação da 

Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul) e sua relação com o Estado a par-

tir de uma abordagem neocorporativa. Essa análise se concentra no período 

compreendido entre 1995 e 2010 e procura analisar a intermediação de inte-

resses realizada pela federação patronal (Farsul) e de trabalhadores (Fetag-

RS) no âmbito do sistema agroindustrial leiteiro. A análise dos autores des-

taca atuação das duas federações dentro de instâncias articulados pelos po-



deres executivo e legislativo, sem contudo gerar uma aliança formal entre as 

duas organizações. Por fim, o artigo destaca a ação de ambas as federações 

no sentido de reivindicar maior intervenção estatal na política de preços, 

financiamento e investimentos na produção de leite. 

 Para finalizar a discussão relacionada à interface entre os agricultores e o 

Estado, trazemos o artigo de Cidonea Machado Deponti e Sérgio Schneider, 

intitulado “A Extensão Rural e a Diversificação Produtiva da 

Agricultura Familiar em Áreas de Cultivo de Tabaco no Rio Grande 

do Sul: o caso de Dom Feliciano-RS”. Nele, os autores discutem as for-

mas culturais construídas pelos agricultores familiares no cultivo do tabaco, 

considerando as pluralidades relacionadas às atribuições de significados, já 

que o fato de serem todos produtores de tabaco, não implica numa homoge-

neidade social das famílias agrícolas. O trabalho realizou-se através de ob-

servação participante e da aplicação de 40 questionários com base em roteiro 

semiestruturado. Destaca-se que, nesse estudo, a ação de extensão dirigi-se 

de forma única a uma multiplicidade de atores envolvidos com o tabaco, fo-

cada, muitas vezes, na intervenção, o que acaba por propiciar poucas rela-

ções de interface e de mediação social.  

O último grupo de artigos começa com o trabalho intitulado “O futuro dos 

produtos coloniais: a influência da idade na preferência do consu-

midor”, de Silvio Santos Jr, Daniela Marini e Augusto Fischer, que partem da 

observação de duas tendências: de um lado, a necessidade crescente das pes-

soas se alimentarem em menos tempo, o que induz ao fast-food e, de outro 

lado, a busca por alimentos saudáveis, produzidos ecologicamente. É nesta 

segunda tendência que se encaixam os produtos coloniais, que vêm das pe-

quenas agroindústrias que produzem de forma artesanal. Tendo como pano 

de fundo a Teoria Institucionalista, a Teoria das Convenções e a Teoria do 

Consumidor, os autores discutem a relação entre a preferência pelos produ-

tos coloniais a idade do consumidor. 

Finalizamos a segunda edição de 2013 com o artigo de Jeanne Mariel Brito 

de Moura e Cleiton Ferreira Maciel, intitulado “Entre a indústria e a vi-

da no engenho: uma análise das transformações do trabalho na „zo-

na‟ da cana de Pernambuco”, que discute as transformações nos modos 

de vida dos agricultores, moradores do Engenho Megaípe (PE), a partir das 

mudanças econômicas em curso na região. Ao examinar as condições de exis-

tência desses atores diante da expansão industrial e da perda de importân-

cia da atividade canavieira, os autores se deparam com a insegurança desses 

trabalhadores quanto à manutenção da moradia na fazenda e com a inserção 

de membros das famílias em atividades urbano-industriais. Esse fenômeno é 

entendido como resultado de uma dupla expropriação: (I) pelo processo que 

culminou na submissão do agricultor à fazenda como morador; (II) pelo pro-



cesso de precarização das condições de vida rural, submetendo-o o agricultor 

a “proletarização” nas indústrias. Todavia, os autores enfatizam que, con-

traditoriamente, a morada foi uma forma dos agricultores terem acesso à 

terra, assim como o trabalho na indústria, ainda que precarizado, tem sido 

uma alternativa de reprodução dos agricultores enquanto tal. Embora a 

combinação entre diferentes atividades produtivas como estratégia de re-

produção social não seja algo recente, os autores enfatizam que a análise 

cuidadosa desse fenômeno é fundamental para compreender as contradições 

e complexidades presentes no “mundo rural”.   

 

 

Desejamos a todos e todas uma ótima leitura. 

 

Comissão Editorial 

 


